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A estabilidade está para a 
economia, assim como a saúde 
está para o corpo. O longo pe-
ríodo de instabilidade econômi-
ca que atravessamos acabou 
por contaminar a vida social — 
e até a vida privada — em todos 
os seus aspectos. Essa instabili-
dade induzida, esse não saber o 
que será o dia de amanhã inuti-
liza todos os padrões sociais, 
políticos e morais, provocando 
a corrupção do tecido social e a 
desintegração das instituições 
que garantem o mínimo de cer-
teza e de segurança para viver-
mos. Viver é contar com o futu-
ro para fazermos alguma coisa 
no presente. Se o futuro nada 
nos promete de confiável, então 
não podemos atuar no presente. 
Em vez de viver, passamos a 
desviver, a suspender a efetivi-
dade de nossos atos vitais: sob o 
signo do provisório, nossa vida 
perde a consistência e a conti-
nuidade, rarefazendo-se na pu-
ra fantasmagoria do aqui e ago-
ra. 

Depois do Real já podemos 
respirar. Vai dar certo? Não vai 
dar certo? Pois suponhamos 
que não dê certo. Então, resta 
tentar de novo até dar certo. Os 
planos anteriores falharam não 
só por erros de execução, como 
por desvios de concepção. A 
vantagem do Plano Real é que 
ele não foi concebido em econo-
mês por algum economista pro-
fissional. Está articulado na lin-
guagem do mais elementar bom 
senso: suprimir o déficit público 
para eliminar a inflação e voltar 
a produzir para poder distri-
buir. De tão informal até parece 
que não é um plano, mas um 
ovo de Colombo. E este só pede  

mão certa, boa execução para 
ter êxito, permitindo nova ten-
tativa se necessário. 

O professor Gildo Marçal 
Brandão em artigo luminoso, 
nesta mesma coluna, assim dife-
rencia os programas dos três 
principais presidenciáveis: Lula 
encarna um projeto "distributi-
vista", Quércia, um projeto 
"produtivista" e Fernando 
Henrique, um projeto "estabili-
zacionista". Não se poderia di-
zer tanto com tão poucas pala-
vras. Por minha conta agrego 
que Lula põe o carro na frente 
dos bois ao pretender distribuir 
sem saber como produzir, e 
Quércia idem, ao querer produ-
zir sem antes estabilizar a eco-
nomia, pondo fim à inflação. O 
melhor remédio contra a infla-
ção é produzir? Sem dúvida, as-
sim acredito, só que para pro-
duzir é preciso investir, e inves- 

tir em tempo de inflação cres- 
cente seria o mesmo que arar ou 
edificar nas ondas do Atlântico. 

O projeto distributivista de 
Lula e do PT pretende que é 
preciso distribuir a renda pri-
meiro para poder crescer. Sua 
tônica é a justiça social. Temos 
sustentado e faremos até que se 
êntenda, que a sociedade tem 
que ser justa, mas antes tem que 
ser uma sociedade, isto é, uma 
comunidade integrada na qual 
o interesse do todo predomina 
sobre o interesse das partes. A 
sociedade integrada é sociedade 
sadia e esta será forçosamente 
justa. E o que integra a socieda-
de é o projeto comum; em nosso 
caso, o projeto de moderniza-
ção. 

Modernização significa enri-
quecimento. Este tem que se dar 
por igual (proporcionalmente) 
em todos os níveis sociais. Só  

que semelhante eqüidade não 
depende de um fator externo 
como a "justiça social", e sim 
desse fator interno, intrínseco, 
que é a integração ou totaliza-
ção social. Em outras palavras: 

enriquecimento das classes A 
B reflete-se na melhoria das 

classes C, D e E quando, por 
causa da totalização, a melhoria 
das classes C, D e E interessa ao 
enriquecimento das classes A e 
B, ou seja, quando estas apren-
dem que a riqueza geral aumen-
ta com a circulação da riqueza 
no todo. O que falta no Brasil 
de hoje não é a justiça social, e 
sim a mobilização das classes 
pelo prnjeto de modernização. 

Na Etica de Aristóteles, o 
prazer (hedoné) é bem sobreve-
niente, que não deve ser busca-
do diretamente, mas que acom-
panha a plena realização de 
uma atividade. Sêneca compara 

prazer às amapolas que cres-
cem num campo de trigo e o 
embelezam com suas pétalas en-
carnadas, sem que ninguém as 
tenha semeado. Dá-se o mesmo 
com justiça social. Esta não tem 
que ser procurada diretamente, 
com ademanes patéticos e mes-
siânicos. A justiça social é, tam-
bém ela, um bem sobreveniente, 
derivado do pleno amadureci-
mento e da total integração da 
sociedade, quando o que afeta 
'um ponto se reflete no todo, e 
vice-versa. 


